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XI SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE DIREITOS 

HUMANOS DA UFPB 2023 

Mesa 02: Direitos Humanos, Liberalismo Político e 

Econômico e Populismo Autoritário 

PROFESSORES  
Giuseppe Tosi (coordenador) 
Emilio Santoro (expositor) 
Roberto Grasso (tradutor) 
 

Queria antes de tudo agradecer o convite para coordenar esta mesa junto com 

o prof.  Emilo Santoro da Universidade de Firenze e principal colaborador de 

Danilo Zolo. Não posso que relembrar aqui com saudade a figura do prof. Zolo 

que colaborou conosco durante uma década, de 2000 a 2009, participando de 

todos os seminários que organizamos juntos, e encerrando a sua colaboração 

em 2009 com o seminário dedicado ao centenário do nascimento de Norberto 

Bobbio. Danilo foi um grande intelectual e um grande amigo e colaborador da 

UFPB que foi a única universidade da qual aceitou receber o título de doutor 

honoris causas... Danilo deixou uma marca profunda nos corações de todos nós 

e muita saudade. É à sua memória que dedicamos esta mesa e este seminário. 

Recentemente a revista do Centro JURA GENTIUM que Danilo fundou 

lançou um livro em sua homenagem muito interessante.  

 

A esperança em uma democratização das relações internacionais através de 

uma difusão do Estado Democrático de Direito de matriz liberal, que seguiu 

após a queda do muro de Berlim (1989/91) está hoje em crise tanto nas 

democracias mais antigas como nos novos governos que saíram de regimes 

autoritários. Adverte-se em escala global uma crise, mais ou menos 

acentuada conforme as nações, do liberalismo político e um avanço do 

populismo e do liberalismo econômico (ou liberismo).  

 

O Brasil, após trinta anos de uma transição democrática nos governos 

Fernando Henrique Cardoso, Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff, que 

teve mais continuidades do que rupturas, entrou em um novo período político 

a partir do golpe institucional que derrubou a presidenta Dilma em 2016, da 

prisão do presidente Lula em 2018 e da ascensão do governo Bolsonaro em 

2019, que felizmente foi derrotado nas urnas em 2022: e fugiu para os Estados 

Unidos se recusando a aceitar a legitimidade da vitória do presidente Lula e a 

lisura do pleito que o elegeu.  
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Bolsonaro nunca escondeu os seus objetivos golpistas, e tentou até o fim de 

dar o golpe e não permitir a posse do presidente Lula: os episódios do dia 8 de 

janeiro revelam a real intenção golpista de Bolsonaro e dos seus seguidores. 

Nesses meses estão surgindo sempre maiores indícios de uma trama golpista 

que envolve várias instituições civis e militares. Golpe que não vingou pela 

mobilização popular e pela ação do Supremos Tribunal Federal e de outros 

órgãos da Federação; mas devemos estar atentos porque estas forças golpistas 

estão ainda atuando para derrubar ou inviabilizar o governo...  

Bolsonaro foi derrotado, mas o bolsonarismo continua forte. 

Para entender a situação brasileira devemos estudar os motivos da crise do 

liberalismo político, da ascensão do populismo de extrema direita e do 

liberalismo econômico. Elenco somente os principais: 

1.  a debilidade da transição da ditadura para a democrática, que 

impossibilita uma reconciliação nacional e uma visão compartilhada do 

passado e do presente, e impediu uma reforma profunda das instituições, 

sobretudo as policiais; 

2. o papel político relevante e descabido que se atribuíram as forças 

armadas como “guardiãs da Constituição”, e a militarização do governo  

3. a luta contra a corrupção que levou à uma judicialização da política e a 

uma politização do judiciário: ver os êxitos desastrosos da operação 

mãos limpas, que estão vindo a tona nesses meses  

4. o crescimento da violência criminal e política, que aumenta o medo e 

alimenta soluções autoritárias com a distribuição massiva de armas à 

população... 

5. o monopólio dos meios de comunicação que impede o debate público e 

contraditório; 

6. a desinformação das redes sociais que espalham fake-news e 

impossibilitam o diálogo e a tolerância e promovem o ódio; 

7. o combate ideológico aos direitos humanos e as ideologias consideradas 

perigosas (“comunismo”, “teoria do gênero”, “feminismo) que 

envenena o debate político;  

8. a presença política do fundamentalismo religioso que ameaça a 

laicidade do Estado;  

9. as políticas econômicas neoliberais que aumentam as já grandes 

desigualdades sociais.  

 

Todos elementos que colocam a questão central: o Brasil é ainda um 

Estado Democrático de Direito ou um Estado de exceção? O liberalismo 

político está vivo ou estamos assistindo aos últimos capítulos desta gloriosa 

tradição? 

A resposta é complexa. Apesar de todas as falhas a democracia brasileira 

demostrou a capacidade de sobreviver aos ataques e reagiu ao golpe: está 

havendo uma renovação dos quadros políticos (baste pensar à demissão de 
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centenas de militares que ocupavam milhares de cargos no governo);  uma 

retomada das políticas de distribuição de renda e das políticas sociais; uma 

inserção soberana e relevante do Brasil no debate internacional, neste momento 

tão delicado e complexo, com a volta do Brasil na cena política internacional 

como um dos protagonistas e não mais como o pária que era na época de 

Bolsonaro; a defesa da Amazonia e dos povos que a habitam, a luta conta o 

garimpo ilegal, o combate às milícias encrustadas nos aparelhos do Estado, a 

retomada das políticas sociais na área da saúde pública, da educação, da 

preservação do ambiente e outras medidas que reforçam a democracia. 

A luta é ainda longa e aas forças reacionárias e de extrema direita continuam 

se organizando, mas o governo está conseguindo reagir com o apoio da 

população e dos movimentos sociais, para retomar a consolidação do processo 

de consolidação da democracia. 

Obrigado 

 

João Pessoa - 23/05/2023 
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